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Com a chegada do Verão em Junho, os mosquitos ficam muito activos e esse é também 

o período de maior risco para o aparecimento da dengue e da gripe. E com o vírus da Covid-

19 ainda transmissível na comunidade, aumenta a carga de trabalho das instituições e 

unidades de saúde pública. A população deve drenar com frequência a água estagnada nos 

diversos locais das habitações e praticar bons hábitos de higiene, enquanto as autoridades 

competentes devem reforçar as acções de desinfecção e limpeza de locais com más 

condições de higiene, a fim de se evitar a proliferação de mosquitos e pragas e reduzir o 

risco de transmissão da dengue e da gripe em Macau. 
 

    Com a chegada do Verão, o clima fica quente e chove mais. Muitos prédios baixos, 

ditos de “três zeros” (sem assembleia de condomínios, organização de moradores nem 

empresas de administração), na zona do Porto Interior, carecem de uma boa gestão e de 

limpeza regular, resultando em higiene deficiente. Moradores da zona do Porto Interior 

informaram que edifícios antigos em ruínas, como o Pátio das Seis Casas, e os pátios e 

becos circundantes estão cobertos de ervas daninhas, enquanto os contentores de resíduos 

colocados na Rua do Bispo Enes e Travessa das Galinholas estão sempre abertos e exalam 

um intenso mau cheiro durante os dias de Verão. Ao mesmo tempo, formam-se águas 

estagnadas nas ruas e nos edifícios abandonados durante os dias de  chuva, o que os torna 

propensos a tornarem-se locais de procriação de mosquitos e pragas, o que, além de 

favorecer as condições para infestações de mosquitos e roedores, afecta seriamente a 

higiene ambiental da zona do Porto Interior. 
 
 Assim, sugere-se: 
1. Exortar a Companhia de Sistemas de Resíduos, Lda. a reforçar as acções de limpeza e 

recolha de resíduos e a melhorar a higiene ambiental na zona do Porto Interior, manter 

as tampas dos contentores de lixo sempre fechadas, e efectuar o controlo  regular de 



 

pragas e de mosquitos. 
 
2. Proceder à limpeza regular de instalações recreativas e desportivas em espaços públicos 

e remover a água estagnada em esgotos, para controlar efectivamente a propagação de 

vírus e bactérias, mantendo os espaços públicos limpos e em boas condições de higiene. 
 

3. Reforçar as acções de educação e sensibilização junto da população, para fomentar um 

melhor conhecimento sobre doenças e estimular a tomada de precauções, de forma a 

proteger a saúde dos residentes de Macau e salvaguardar o ambiente higiénico na 

comunidade. 
 


